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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

Visando melhorar a visibilidade e os atrativos turísticos do MUNICÍPIO 
DE LAGOA DOS PATOS / MG foi proposta a a construção do parque de 
municipal de exposição. 

As implementações de cercas, e pavimentação na área de exposição, 
proporciona uma melhoria para as festas tradicionais. 

O presente memorial descreve especificações e particularidades que 
regulam a execução dos serviços, os critérios de execução, medição e 
pagamento das obras de na construção do Parque Municipal de Exposição de 
Lagoa dos Patos / MG. 

 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 

1- Obra: O presente memorial descreve as soluções arquitetônicas e técnicas 
adotadas para a elaboração dos projetos e execução e medição das obras de 
Construção do Parque de Municipal de Exposição de Lagoa dos Patos / MG. 

2- Metas: Execução da Construção do Parque de Municipal de Exposição de 
Lagoa dos Patos / MG. 

3- Local e acessos: 

 

 

4- Descrição do Objeto:  



O objeto em questão fundamenta-se na elaboração de projeto técnico para 

Execução da Construção do Parque de Municipal de Exposição de Lagoa dos 
Patos / MG., aonde será construída uma área de exposição pavimentada e cercas ao 
redor do parque com um muro na frente de fechamento, locais onde serão atendidas 
diretamente toda população local e turistas das cidades vizinhas quem vem a cidade 
nos dias em que ocorrem os eventos. 

A execução das obras se dará através de administração indireta, onde o 
município estará adquirindo com os recursos do convênio todos os materiais e 
serviços, agregados, transportes e alugueis de equipamentos necessários para 
execução dos serviços. 

5- Justificativa: 

No município de Lagoa dos Patos / MG, existem poucos pontos voltados 
para o lazer e entretenimento da população. Estas melhorias contribuirão com 
a economia, a saúde e o lazer de toda população, além da contribuição 
significativa para a valorização e visibilidade da cidade. 

 
6- Como será utilizado: O Parque Municipal de Exposição será utilizado nas 
realizações de eventos temporários, tais como: Shows, leilões e eventos. 
 

INTRODUÇÃO 

O presente memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as diretrizes 
básicas para construção do Parque de Municipal de Exposição do município de 
Lagoa dos Patos/ MG. 

Quaisquer omissões de procedimentos dessa Especificação Particular, o 
caderno de encargos da SUDECAP será utilizado para dirimir dúvidas de 
procedimentos e medição. 

 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Este memorial tem como objetivo complementar esclarecer os 
elementos, serviços e fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que 
servirá como balizador para formação de preços e pagamento dos serviços 
executados. 

 

PROCEDIMENTO 

BDI 

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e 
garantias, contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre 
faturamento. 



O BDI calculado resultou em 28,82%. 
 

MURO E CERCA 

 

SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 

Item destinado a remunerar o fornecimento de placa de obra de dimensões 2,4 
x 1,2 m com dados da Contratante, Empreendimento e Contratada. A placa deve 
seguir o padrão do Governo Federal. 

O item é remunerado por área impressa com os dados, em apenas um lado. O 
serviço ainda inclui fixação placa, estrutura suporte e fundação. Os custos de 
manutenção e eventual reposição também devem mensurados para este item. Ao final 
da obra, a placa deve ser removida na desmobilização da Contratada. 

 

LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA 

Execução 
• Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

• Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira;  

• Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o 

pontalete (peça de madeira);  

• O pontalete é inserido no solo, o nível é verificado durante este 

procedimento;  

• Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um 

“L”; 

• Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para 

sustentar a estrutura do gabarito; 

• No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes; 

• Em seguida, é feita a pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da 

madeira do topo (“L”). 

 

INFRAESTRUTURA: FUNDAÇÕES  



 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 
IGUAL A 1,30 M. AF_03/2016 

Os serviços de escavação de valas serão levantados pelo volume geométrico 
da vala, em metros cúbicos (m3).  

Para o caso de fundações, o volume será calculado pelo projeto de forma das 
fundações, acrescentando-se 0,20 m de cada lado e 0,05 m na cota de fundo da peça 
estrutural. 

 

PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 
(ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020 

Finalizado a abertura procede-se a preparar o fundo da vala. O serviço consiste 
na limpeza, regularização e ajuste de declividade. Quando previsto em projeto, é feito 
a execução de um lastro com material granular. 

 

LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS OU RADIERS, 
ESPESSURA DE 3 CM. AF_07/2016 

Concluída a escavação e as irregularidades remanescentes eliminadas, deve-
se aplicar um lastro de concreto magro com a espessura da ordem de 3 cm, aplicado 
em camada contínua em toda a área abrangida pelas valas. 

 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES 
E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 14 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

Os materiais de execução das formas serão em chapa de madeira 
compensada plastificada, conforme planilha orçamentária. As madeiras deverão ser 
armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o espaçamento adequado, a 
fim de prevenir a ocorrência de incêndios. O material proveniente da desforma, 
quando não mais aproveitável, será retirado das áreas de trabalho. 

 

FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, 
EM MADEIRA SERRADA. E=25 MM, 4 UTILIZAÇÃO. 

Os materiais de execução das formas das sapatas serão em chapa de madeira 
serrada, conforme planilha orçamentária. As madeiras deverão ser armazenadas em 
locais abrigados, onde as pilhas terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a 
ocorrência de incêndios. O material proveniente da desforma, quando não mais 
aproveitável, será retirado das áreas de trabalho. 

 



FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 
BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25MM, 4 UTILIZAÇÃO 

Os materiais de execução das vigas baldrames serão em chapa de madeira 
serrada, conforme planilha orçamentária. As madeiras deverão ser armazenadas em 
locais abrigados, onde as pilhas terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a 
ocorrência de incêndios. O material proveniente da desforma, quando não mais 
aproveitável, será retirado das áreas de trabalho. 

 

CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 
BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016 

Será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes 
características, Fck de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, cimento, 
areia média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 litros.  

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades específicas: 

Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de 
obra, para liberação da concretagem de partes ou peças da estrutura. Tal liberação 
somente se dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as 
eventuais correções necessárias; 

Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 
alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas; 

Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 
recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e 
a cura do concreto; 

Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a 
qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a 
comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser 
catalogados e arquivados; 

Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por 
exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 
DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

• Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a 
todas as disposições do projeto estrutural;  

• Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 
nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de 
estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento;  

• Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao 
pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi 
ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída 



da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento 
de entrega;  

• Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de 
corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de 
imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam 
adequadamente envolvidos na massa de concreto;  

• Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim 
de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material;  

• Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 

 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, CA-50 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas 
NBR 7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo 
em relação aos ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de 
fios e cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório 
ou fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes 
entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 
características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a 
aderência das mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a 
CONTRATADA, este último deve ter livre acesso aos locais em que as peças 
encomendadas estejam sendo fabricadas examinadas ou ensaiadas, tendo o direito 
de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada diretamente pela CONTRATADA ou 
através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de 
amostragem, ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as 
especificações contidas na norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou 
rejeição dos materiais disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização 
da amostragem dos materiais no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, 
realizados ensaios de tração e dobramento, os quais já tiveram seus custos 
contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido 
pela SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns 
requisitos devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 
mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde 
que respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço 
destinado a armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - 



Determinação de resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de 
concreto - Procedimento”; 

• Utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras 
montadas (se estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se 
destinam. 

O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado 
garantindo a não ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, 
evitando-se rupturas dos vínculos de posicionamento, conformação das armaduras 
(incluindo sua identificação) e posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens 
(quando aplicável). 

 

SUPERESTRUTURA 

 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES 
E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE 
MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 14 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

Os materiais de execução das formas serão em chapa de madeira 
compensada plastificada, conforme planilha orçamentária. As madeiras deverão ser 
armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o espaçamento adequado, a 
fim de prevenir a ocorrência de incêndios. O material proveniente da desforma, 
quando não mais aproveitável, será retirado das áreas de trabalho. 

 

CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 
BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016 

Será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes 
características, Fck de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, cimento, 
areia média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 litros.  

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades específicas: 

Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de 
obra, para liberação da concretagem de partes ou peças da estrutura. Tal liberação 
somente se dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as 
eventuais correções necessárias; 

Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 
alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas; 

Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 
recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e 
a cura do concreto; 

Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a 
qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a 



comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser 
catalogados e arquivados; 

Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por 
exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 
DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

• Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a 
todas as disposições do projeto estrutural;  

• Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 
nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de 
estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento;  

• Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao 
pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi 
ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída 
da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento 
de entrega;  

• Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de 
corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o 
material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de 
imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam 
adequadamente envolvidos na massa de concreto;  

• Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim 
de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material;  

• Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 

 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, CA-50 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas 
NBR 7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo 
em relação aos ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de 
fios e cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório 
ou fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes 
entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 
características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a 
aderência das mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a 
CONTRATADA, este último deve ter livre acesso aos locais em que as peças 
encomendadas estejam sendo fabricadas examinadas ou ensaiadas, tendo o direito 



de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada diretamente pela CONTRATADA ou 
através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de 
amostragem, ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as 
especificações contidas na norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou 
rejeição dos materiais disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização 
da amostragem dos materiais no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, 
realizados ensaios de tração e dobramento, os quais já tiveram seus custos 
contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido 
pela SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns 
requisitos devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 
mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde 
que respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço 
destinado a armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - 
Determinação de resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de 
concreto - Procedimento”; 

• Utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras 
montadas (se estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se 
destinam. 

O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado 
garantindo a não ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, 
evitando-se rupturas dos vínculos de posicionamento, conformação das armaduras 
(incluindo sua identificação) e posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens 
(quando aplicável). 

 

ALVENARIA 

 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
VERTICAL DE 14X19X39CM (ESPESSURA 14CM) DE PAREDES COM 
ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² SEM VÃOS E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_06/2014 

O item prevê utilização de alvenaria de blocos cerâmicos com dimensões de 
14x19x39 cm, aplicados conforme projeto arquitetônico. 

 
CERCA 
 



CERCA COM MOURÕES DE CONCRETO, SEÇÃO "T" PONTA INCLINADA, 
10X10 CM, ESPAÇAMENTO DE 2,5 M, CRAVADOS 0,5 M, COM 11 FIOS DE 
ARAME FARPADO Nº 14 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_05/2020 

• Verifica-se o comprimento e espaçamento entre as fiadas do trecho da 
instalação;  

• Faz-se, com cavadeira, a escavação dos furos para receber os mourões;  

• Posicionam-se os mourões nas cavas e, em seguida, faz-se o reaterro com 
concreto; nessa etapa checa-se o nivelamento;  

• Com os mourões instalados, coloca-se o arame enrolado em uma das 
extremidades do trecho;  

• Em seguida, estica-se o arame até a outra extremidade e, durante essa 
etapa, checa-se o alinhamento;  

• Posteriormente executa-se a fixação final do arame no mourão de concreto 
por meio da amarração com arame galvanizado liso;  

• Repetem-se os procedimentos de instalação do arame até que se finalizem as 
fiadas. 

 

PORTAO DE ABRIR EM GRADIL DE METALON REDONDO DE 3/4” 
VERTICAL, COM REQUADRO, ACABAMENTO NATURAL – COMPLETO 

O item prevê instalação de portão de abrir, instalado conforme projeto 
arquitetônico. 

 

PINTURA COM TINTA ALQUIDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE 
SINTETICO BRILHANTE) APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE PERFIL 
METÁLICO EXECUTADO EM FABRICA  

Após instalação do portão, o mesmo deverá receber aplicação de 2 demãos de 
pintura a esmalte sintético. 

 

REVESTIMENTO 

 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 
ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM EQUIPAMENTO DE 
PROJEÇÃO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 
400 L. AF_06/2014 

Todas as superfícies de parede deverão ser integralmente recobertas por um 
chapisco de cimento e areia lavada grossa no traço em volume de 1:3, de consistência 
fluida e vigorosamente arremessado. 

A aplicação de chapisco inicial só poderá ser efetuada sobre superfícies 
previamente umedecidas, o suficiente para que não ocorra absorção de água 



necessária à cura da argamassa. Entretanto, a parede não deverá estar encharcada 
quando do assentamento do revestimento, pois a saturação dos poros da base é 
prejudicial à aderência. A norma NBR-7200 desaconselha a pré-molhagem somente 
para alvenarias de blocos de concreto. 

 

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPAROMECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA 
MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENÇA DE 
VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM.AF_06/2014 

Características: 

Traço 1:2:8, preparo mecânico com betoneira tendo espessura de 25MM. 

Execução: 

Taliscamento da base e execução das mestras; 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro; 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 
executadas, retirando-se o excesso; 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 
posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, 
UMA DEMÃO. AF_06/2014 

Pintura de toda a alvenaria construída, onde todas as superfícies a aplicar o 
selador deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, 
ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber o 
tipo de pintura a elas destinadas. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 
contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem 
inteiramente. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de 
superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

As pinturas serão executadas de cima para baixo e deverão ser evitados 
escorrimentos ou salpicos, que caso não puderem ser evitados deverão ser removidos 
enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se o removedor adequado. 

 

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

Pintura de toda a alvenaria construída, onde todas as superfícies a pintar 
deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, 



retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber a pintura 
acrílica. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 
contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem 
inteiramente. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de 
superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

Toda vez que uma superfície estiver lixada, esta será cuidadosamente limpa 
com uma escova e, depois, com um pano úmido para remover o pó, antes de aplicar a 
demão seguinte. 

As pinturas serão executadas de cima para baixo e deverão ser evitados 
escorrimentos ou salpicos, que caso não puderem ser evitados deverão ser removido 
enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se o removedor adequado. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 
perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 
demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de 
tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar 
um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com 
recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não 
estivem definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. 
Deverão ser usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de 
fabricas, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, 
tubulações furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. 
Manchas de gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, 
bem como mofos com uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 
recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas 
para obter bom acabamento. 

 

INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

A relação de cabeamento e materiais (completa) estão discriminadas no projeto 
de instalações elétricas, devendo ser seguida pela parte executora. 

FIAÇÃO E CABEAMENTO 

O serviço será levantado no projeto de instalação elétrica, por metro linear de 
fixação e/ou cabeamento, a ser instalado, com sobra estimada de 20 cm, em cada 
caixa de passagem, incluindo, mão de obra e procedimentos anteriormente citados. 



Os itens de eletroduto de 1/1.2” e 2” serão rígidos roscável e de pvc, conforme 
descrição da planilha orçamentaria. Já os eletrodutos de 1” e ¾” serão de em aço 
galvanizado e revestidos de externamente de pvc preto, conforme descrição da 
planilha orçamentaria.  

PEÇAS E ACESSÓRIOS 

O serviço será levantado no projeto de instalação elétrica, por unidade 
efetivamente instalada incluindo todos os materiais, mão-de-obra e procedimentos 
anteriormente listados, necessários à execução dos serviços. Serão considerados 
neste item as caixas, quadros de distribuição, barramentos, conduletes, disjuntores, 
chaves, interruptores e tomadas, luminárias, reatores, lâmpadas e outros 
complementos para luminária. 

Somente os quadros de medição e distribuição QM e QD, serão levantados por 
unidade instalada completa, com todos os seus componentes, disjuntores, barramento 
com a capacidade de corrente adequada e disjuntor geral, o qual seguira as 
especificações do projeto e deverá ser executada por empresa especializada.  

O projeto contará com uma alimentação da instalação elétrica independente do 
parque de vaquejada existente ao lado da área de intervenção. 

 
 
POSTE DE AÇO CONICO CONTÍNUO CURVO DUPLO, ENGASTADO, 
H=9M, INCLUSIVE LUMINÁRIAS, SEM LÂMPADAS - FORNECIMENTO E 
INSTALACAO. AF_11/2019 
 

O poste deve ser do tipo cônico contínuo de braço duplo. Além de possuir:  

- Tratamento por galvanização a fogo, conforme norma NBR-6323.  

- A fixação dos postes pode ser através de flange com chumbadores ou 
engastados no solo.  

- Acabamento: galvanizado a fogo.  

Montar com uso de guincho manual, para garantir o encaixe.  

As fixações dos postes deverão ser através de flanges com chumbadores, 
fixados em uma base de concreto armado de dimensões mínimas de 40 x 40 x 160 
cm.  

O acabamento dos postes possuirá pintura na cor em que a Prefeitura 
Municipal desejar. 

 
 

ESQUADRIAS 

 



PORTAO DE ABRIR EM GRADIL DE METALON REDONDO DE 3/4” 
VERTICAL, COM REQUADRO, ACABAMENTO NATURAL - COMPLETO 

O item prevê instalação de portão de abrir, instalado conforme projeto 
arquitetônico. 

 

PINTURA COM TINTA ALQUIDIA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTETICO 
BRILHANTE) APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE PERFIL METALICO 
EXECUTADO EM FABRICA 

Após instalação do portão, o mesmo deverá receber aplicação de 2 demãos de 
pintura a esmalte sintético. 

 

2.0 PAVIMENTAÇÃO 
 

INTRODUÇÃO 

A presente especificação técnica descritiva visa estabelecer as normas e fixar 
as condições gerais e o método construtivo que deverão reger a execução da 
pavimentação asfáltica com C.B.U.Q. (Concreto Betuminoso Usinado a Quente), bem 
como do projeto de pavimentação. 

Quaisquer omissões de procedimentos dessa Especificação Particular, o 
caderno de encargos da SUDECAP será utilizado para dirimir dúvidas de 
procedimentos e de medição. 

Limpeza do trecho, capina e varredura: 

A capina e a varredura serão realizados pela contratante, de modo que o 
trecho fique em condições adequadas para aplicação da imprimação. 
 

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
 

SERVIÇOS PRELIMINARES 
 
LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

Após a limpeza será feita a locação da obra, com uso de equipamentos de 
topografia, gerando nota de serviços, obedecendo a declividade do trecho, avaliando 
as normais. 

Será de responsabilidade da CONTRATADA a verificação da referência de 
nível – RN - e alinhamento geral da obra, de acordo com os projetos fornecidos pela, 
devendo a SUPERVISÃO ser imediatamente avisada a respeito das divergências 
porventura encontradas. 

A CONTRATADA manterá, em perfeitas condições, as referências de nível e 
alinhamentos, permitindo a reconstituição ou aferição da locação em qualquer tempo 
durante o período de execução da obra; 

 



TERRAPLANAGEM 
 
      Conforme vista em campo e levantamento da área de projeto, foi constatada a 
necessidade do trabalho de terraplanagem na área indicada em projeto como 
"pavimentação". O terreno local, apesar de apresentar um material utilizável para base 
da pavimentação, está totalmente desnivelado, com buracos, pedras e, em alguns 
pontos, material orgânico em sua camada superficial, sendo passível de trabalho de 
terra para adequação de sua camada de leito e subleito da via. 
      Tal execução de terraplanagem consiste na melhoria do terreno natural existente, 
com o trabalho de escavação da área, movimento de terra, humedecimento, 
espalhamento do material e compactação das camadas antes da imprimação, pintura 
e capa asfáltica. 
  
ESCAVAÇÃO HORIZONTAL EM SOLO DE 1A CATEGORIA COM TRATOR 
DE ESTEIRAS 
 

Escavação dos materiais constituintes do terreno natural até o greide de 
terraplenagem indicado no projeto; - A definição da área do “bota-fora” para este tipo 
de material e quaisquer ônus financeiros fica por conta da CONTRATANTE. Os 
serviços de escavação serão levantados pelo volume, em metros cúbicos (m3). O 
levantamento deverá ser separado, observando-se o método de escavação a ser 
definido pela SUPERVISÃO e pelo SUPERVISOR. Deverão ser utilizados tratores de 
esteiras com potência de 170 HP/ LÂMINA: 5,20 M³, conforme especificações de 
projeto e planilha orçamentaria. 

 
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 
PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. 
 

Será efetuado pela área a ser regularizada e compactada em metros 
quadrados (m2) corrigindo imperfeições. O levantamento deverá ser separado, 
observando-se o método de compactação (manual ou mecânica) a ser definido pela 
planilha. 

A regularização é um serviço que visa conformar o leito transversal e 
longitudinal da via pública, compreendendo cortes e ou aterros, cuja espessura da 
camada deverá ser de no máximo 15 cm. De maneira geral, consiste num conjunto de 
operações, tais como aeração, compactação, conformação etc., de forma que a 
camada atenda as condições de grade e seção transversal exigidas. Após a execução 
de cortes e adição de material necessário para atingir o greide de projeto, deverá ser 
feita uma escarificação na profundidade de 0,15m, seguida de pulverização, 
umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. Os aterros, se existirem, 
além dos 0,20m máximos previstos, deverão ser executados de acordo com as 

Especificações de Terraplenagem do DER/MG. No caso de cortes em rocha, 
deverá ser prevista a remoção do material de enchimento existente, até a 
profundidade de 0,30m, e substituição por material de camada drenante apropriada 



Os cortes serão executados rebaixando o terreno natural para chegarmos à 
grade de projeto, ou quando se trata de material de alta expansão, baixa capacidade 
de suporte ou ainda, solo orgânico. Os aterros são necessários para a 
complementação do corpo estradal, cuja implantação requer o depósito de material 
proveniente de cortes ou empréstimos de jazidas. A camada de regularização deverá 
estar perfeitamente compactada, sendo que o grau de compactação deverá ser de no 
mínimo 100% em relação a massa específica aparente seca máxima obtida na energia 
Proctor normal. Na execução do serviço deverão ser obedecidas as especificações 
DER-MG. 

A regularização e/ ou compactação de terreno deverá ser realizada com a 
utilização de equipamentos manuais ou mecânicos, escolhidos em função da área e 
do tipo de solo a ser trabalhado. 

Os solos coesivos (argilas plásticas) aceitarão melhor o adensamento pela 
pressão estática e pelo amassamento. Para os solos arenosos é mais indicada a 
vibração, pois obtêm-se com facilidade o escorregamento e a acomodação das 
partículas. 

Os equipamentos a serem utilizados na execução desses serviços serão de 
responsabilidade da contratada. 

 
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA 
PAVIMENTAÇÃO DE SOLOS DE COMPORTAMENTO LATERÍTICO (ARENOSO) - 
EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE. 
 

Execução de base de solo laico, inclusive escavação, carga, descarga, 
espalhamento e compactação do material (E= 15 cm). Após a escavação para 
regularização e retirada de raízes e buracos, será utilizado o próprio solo proveniente 
da escavação para a execução da base. Esse solo deverá ser espalhado de forma 
única. Após o espalhamento, deverá ser compactado com equipamento apropriado. A 
fim de facilitar a compressão e assegurar um grau de compactação uniforme. 

Considerado os serviços topográficos concluídos será executado regularização 
e espalhamento da camada de material de qualidade e utilidade igual ou superior e 
compactada com rolo pé de carneiro juntamente com o umedecimento, conforme 
previsto em projeto. 

Especificações para execução Base: 

- Comprimento total da plataforma, indicado em projeto; 

- Largura total da plataforma, indicado em projeto; 

- Declividade transversal das pistas: 2%. 

 

 
PAVIMENTAÇÃO 
 
IMPRIMAÇÃO (EXECUÇÃO E FORNECIMENTO DO MATERIAL BETUMINOSO, 
EXCLUSIVE TRANSPORTE DO MATERIAL BETUMINOSO) 



 
Tal serviço consiste na aplicação de material betuminoso sobre a superfície da base, 
para promover uma maior coesão da superfície, uma maior aderência entre a base e o 
revestimento, e também para impermeabilizar a base. O material utilizado será o 
asfalto diluído tipo CM-30, aplicado na taxa de 0,80 a 1,60 litros/m². A área imprimada 
deverá ser varrida para a eliminação do pó e de todo material solto e estar seca ou 
ligeiramente umedecida. É vedado proceder a imprimação da superfície molhada ou 
quando a temperatura do ar seja inferior a 10ºC. O tráfego nas regiões imprimadas só 
deve ser permitido após decorridas, no mínimo, 24 horas de aplicação do material 
asfáltico. Este serviço será medido e pagos por (m2) de superfície pavimentada e 
acabada, medida no local e de acordo com o 
projeto, após liberada pela FISCALIZAÇÃO. 
 
TRANSPORTE DE MATERIAL ASFÁLTICO, COM CAMINHÃO COM CAPACIDADE 
DE 30000 L EM RODOVIA PAVIMENTADA PARA DISTÂNCIAS MÉDIAS DE 
TRANSPORTE SUPERIORES A 100KM (TXKM) 
 
Transporte de material betuminoso, com origem de transporte no distribuidor indicado 
no croqui de DMT e com destino aos locais das obras. Para transportar será 
necessário um caminhão de transporte de material asfáltico 30.000 l, inclusive tanque 
de asfalto com serpentina. Este serviço será medido e pago por (txkm) de material 
transportado, medido no local de acordo com o projeto, após execução e liberada pela 
FISCALIZAÇÃO. 
 
EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR- 2C. 
 
Tal serviço consiste na aplicação de material betuminoso sobre a superfície da base, 
para promover aderência entre um revestimento betuminoso e a camada subjacente. 
O material utilizado será emulsão asfáltica tipo RR-2C, diluído em água na proporção 
1:1, e aplicado na taxa de 0,50 a 0,80 litros/m² de tal forma que a película de asfalto 
residual fique em torno de 0,3mm na pavimentação. Este serviço será medido e pago 
por (m²) de material de acordo com o projeto e planilha. 
 
TRANSPORTE DE MATERIAL ASFÁLTICO, COM CAMINHÃO COM CAPACIDADE 
DE 30000 L EM RODOVIA PAVIMENTADA PARA DISTÂNCIAS MÉDIAS DE 
TRANSPORTE SUPERIORES A 100KM (TXKM) 
 
Transporte de material betuminoso, com origem de transporte no distribuidor indicado 
no croqui de DMT e com destino aos locais das obras. Para transportar será 
necessário um caminhão de transporte de material asfáltico 30.000 l, inclusive tanque 
de asfalto com serpentina. Este serviço será medido e pago por (txkm) de material 
transportado, medido no local de acordo com o projeto, após execução e liberada pela 
FISCALIZAÇÃO. 
 
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO ASFÁLTICO, 
CAMADA DE ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. 
. 

Após executada a pintura de ligação, será executado os serviços de pavimentação 



asfáltica com CBUQ (CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE), com 
espessura de 3 cm conforme projeto e planilha orçamentária, é composto das 
seguintes etapas: 
usinagem, transporte, espalhamento e compactação. Os equipamentos a serem 
utilizados para execução dos serviços são: vibro acabadora, que proporcione o 
espalhamento homogêneo e de maneira que se obtenha a espessura indicada, e o 
rolo compactador de pneus, que proporciona a compactação desejada. Deverá ser 
feito e observado o controle de qualidade do material betuminoso e do acabamento da 
superfície. 
 
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 18 M³, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM (UNIDADE: 
TXKM). 
 
Transporte do CBUQ, com origem de transporte no distribuidor indicado no projeto e 
com destino aos locais das obras. O transporte do material deverá ser realizado por 
caminhões basculantes com capacidade máxima de carga de 18m³, o item contempla 
o transporte em vias urbanas pavimentadas. Este serviço será medido e pago por 
(txkm), sendo o volume equivalente a planilha e a distância medida de acordo com o 
trajeto aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 
 
MEIO-FIO E DRENAGEM: 

Ao longo dos trechos a serem pavimentadas serão aplicadas Guia de Meio Fio de 
concreto moldado in loco em trechos retos e curvos, com dimensões conforme projeto, 
e descrição da planilha orçamentaria, inclusive escavação e reaterro. Serão inseridas 
juntas secas para dilatação das peças, com espaçamento de 5,00m, antes do 
endurecimento. 
Para escoamento da água será feito dois rebaixamentos no meio-fio conforme 
indicado em projeto, essa água será destinada ao terro natural existente no local.  

Materiais empregados:  
 
1- Os materiais empregados serão previamente submetidos ao exame e aprovação da 
fiscalização, podendo a mesma impugná-los quando em desacordo com estas 
especificações. 
Nesta circunstância, o empreiteiro deverá retirá-los do canteiro de obras dentro de 48 
horas criteriosamente separados do material aprovado. 
 
2- A substituição de materiais por outro equivalente só será permitida com anuência da 
Contratante, que em tal caso permitirá por escrito. 
 
Execução dos serviços: 
 
1- As obras constarão de pavimentação asfáltica CBUQ. 
 
2- A locação da obra, bem como qualquer outro serviço de topografia que seja 
necessário, será de responsabilidade da empreiteira que for executar os serviços. O 
preparo da caixa e a regularização do leito com massa asfáltica serão executados pela 
contratada, acompanhados e liberados pela fiscalização. 



 
Equipamentos: 
Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos locais 
de instalação das obras, atendendo ao que dispõem as especificações para os 
serviços. 
Devem ser utilizados, no mínimo, os seguintes equipamentos/acessórios: 
 
a) Caminhões basculantes para transporte da mistura; 
Os caminhões, tipo basculante, para o transporte do concreto asfáltico usinado a 
quente, devem ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente 
lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico, ou solução de cal, de 
modo a evitar a aderência da mistura à chapa. A utilização de produtos suscetíveis de 
dissolver o ligante asfáltico (óleo diesel, gasolina etc.) não é permitida. 
 
b) Equipamento para espalhamento e acabamento; 
O equipamento para espalhamento e acabamento deve ser constituído de 
pavimentadoras automotrizes, capazes de espalhar e conformar a mistura no 
alinhamento, cotas e abaulamento definidos no projeto. As acabadoras devem ser 
equipadas com parafusos sem fim, para colocar a mistura exatamente nas faixas, e 
possuir dispositivos rápidos e eficientes de direção, além de marchas para a frente e 
para trás. As acabadoras devem ser equipadas com alisadores e dispositivos para 
aquecimento, à temperatura requerida, para a colocação da mistura sem 
irregularidade. 
 
c) Equipamento para compactação; 
O equipamento para a compactação deve ser constituído por rolo pneumático e rolo 
metálico liso, tipo tandem ou rolo vibratório. 
Os rolos pneumáticos, autopropulsionados, devem ser dotados de dispositivos que 
permitam a calibragem de variação da pressão dos pneus de 2,5 kgf/cm² a 8,4kgf/cm². 
O equipamento em operação deve ser suficiente para compactar a mistura na 
densidade de projeto, enquanto está se encontrar em condições de trabalhabilidade. 
NOTA: Todo equipamento a ser utilizado deve ser vistoriado antes do início da 
execução do serviço de modo a garantir condições apropriadas de operação, sem o 
que, não será autorizada a sua utilização. 
Resumo dos equipamentos obrigatórios para execução da obra: 
- Vassoura mecânica; 
- Vibro acabadora – Tipo mesa aquecida; 
- Caminhão espargidor; 
- Caminhão Pipa; 
- Trator pneu traçado; 
- Grade com disco arado; 
- Rolo pé de carneiro; 
- Rolo liso – Tipo tandem; 
- Rolo pneu com pressão variável; 
- Caminhão basculante; 
- Moto-niveladora; 
- Escavadeira; 
- Pá carregadeira. 



 
Condições Gerais: 
 

1- A execução das obras ou serviços deverá estar em conformidade com os projetos, 
especificações, instrução desta CONTRATANTE, reservando-se, a esta, o direito de 
alterar em parte ou no todo qualquer dos elementos do projeto, especificações 
fornecidas, devendo tais alterações serem comunicadas por escrito a fiscalização, não 
cabendo à contratada, direito nenhum, a indenização ou a reclamação. 

2- Os serviços incompletos, defeituosos ou executados em desacordo com os 
elementos fornecidos pela fiscalização serão refeitos não cabendo à contratada direito 
a nenhuma indenização. 

3- A Empresa contratada será responsável pela sinalização, quando necessária, para 
fluidez segura do trânsito e também será responsável por qualquer dano por acidente 
de trânsito que possa ocorrer nas vias a serem pavimentadas, pela omissão e/ou 
sinalização inadequada. 

4- Para tanto, reiteramos que as empresas participantes deverão realizar visitas ao 
local para quando da execução dos serviços se utilizar à técnica mais apropriada para 
a sua execução.  

5- Os materiais empregados serão previamente submetidos ao exame e aprovação da 
fiscalização, podendo a mesma impugná-los quando em desacordo com estas 
especificações. Nesta circunstância, o empreiteiro deverá retirá-los do canteiro de 
obras dentro de 48 horas criteriosamente separados do material aprovado. 

6- A substituição de materiais por outro equivalente só será permitida com anuência da 
Contratante, que em tal caso permitirá por escrito. 

7- Os levantamentos topográficos são de responsabilidade da Contratada. 

8- Os equipamentos destinados à execução da base de cascalho ou similar são os 
seguintes: trator de esteiras, rolo Compactador e caminhões. 

9- O Controle Tecnológico deverá seguir as normas do Departamento de Estradas de 
Rodagem de Minas Gerais – DER – MG.  
 
10- O controle Geométrico será feito em função do greide existente e dos 
equipamentos públicos já instalados no bairro.  
 
11- A largura da capa asfáltica acha-se definida no presente Memorial Descritivo. 
Deverá ser observada uma declividade transversal mínima de 2% (abaulamento), do 
eixo para bordos. 

12- O Município, será responsável de fornecer a jazida quando a construção da Base 
for feita somente com material de cascalho, onde a contratada deverá extrair, 
transportar e aplicar o agrado para execução da base conforme projeto. 

13- O Município, será responsável de realizar toda supressão necessária no trecho de 
acordo com as normas ambientais vigente. 

 



TRANSPORTES: 

 

- O material betuminoso será adquirido de fornecedores em Belo Horizonte/MG, 
REFINARIA GABRIEL PASSOS (REGAP) e será transportado através de caminhões 
tanque por conta da empresa executora, e será pago em tonelada por quilometro, 
conforme previsto em planilha orçamentária. 

 

- A massa asfáltica será produzida em usina especializada, distância conforme croqui 
de DMT, onde será transportada por caminhão apropriado por conta da empresa 
executora, e será pago em tonelada por quilômetro (TxKm), conforme previsto em 
planilha orçamentária. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO: 

As medições serão realizadas em data previamente agendada entre a Fiscalização e a 
Contratada e serão medidos os trechos completamente concluídos. 

NOTA: serão considerados como trechos totalmente concluídos, aqueles que forem 
realizados a locação topográfica, considerando inclinação do projeto, certificando que 
o greide está no nível inferior da terraplenagem, pavimentação, obra de arte corrente. 
A entrega do Livro Diário de Obras devidamente preenchido é pré-requisito para a 
realização da medição. 

Os serviços devem ser executados conforme a planilha orçamentária, projeto e o 
edital. Na ausência de especificações, estabelece-se o Caderno de Encargos da 
SUDECAP como válido. 

- O item referente a serviços topográficos para pavimentação, inclusive nota de 
serviços, acompanhamento e greide será pago em metros, conforme quantidade 
prevista na Planilha Orçamentária.  

- O item referente a escavação horizontal em solo de material 1a. categoria, 
proveniente de corte de subleito (c/trator esteiras 170hp) será pago em m³ conforme 
quantidade prevista na Planilha Orçamentária. 

- O item 1.3.5 referente a regularização e compactação de subleito até 15 cm de 
espessura será pago em m² conforme quantidade prevista na Planilha Orçamentária. 

- O item referente a execução e compactação de base e ou sub-base com solo 
predominantemente arenoso será pago em m3 conforme quantidade prevista na 
Planilha Orçamentária.  

- O item referente a imprimação de base de pavimentação com asfalto diluído de 
petróleo será pago em m2 conforme quantidade prevista na Planilha Orçamentária.  



- O item referente ao transporte de material asfáltico, com caminhão com capacidade 
de 30000 l em rodovia pavimentada para distâncias médias de transporte superiores a 
100 km será pago em TxKM conforme quantidade prevista na Planilha Orçamentária.  

- O item referente a pintura de ligação com emulsão será pago em m2 conforme 
quantidade prevista na Planilha Orçamentária.  

- O item referente ao transporte de material asfáltico, com caminhão com capacidade 
de 30000 l em rodovia pavimentada para distâncias médias de transporte superiores a 
100 KM será pago em TxKM conforme quantidade prevista na Planilha Orçamentária.  

- O item referente a construção de pavimento com aplicação de concreto betuminoso 
usinado a quente (CBUQ), camada de rolamento, com espessura de 3cm, exclusive 
transporte será pago em m3 conforme quantidade prevista na Planilha Orçamentária.  

- O item referente ao transporte com caminhão basculante de massa asfáltica 
(Transporte de CBUQ) para pavimentação urbana será pago em TXKM conforme 
quantidade prevista na Planilha Orçamentária.  

- Os itens referentes ao assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto e curvo, será 
pago em metros conforme quantidade prevista na Planilha Orçamentária.  
 
OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA: 
 
Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 
deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 
 
Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter seus 
preços fixados mediante prévio acordo; 
 
Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à 
execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 
 
A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 
condições de habilitação e qualificação exigidas; 
 
Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação de 
multa; 
 
Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou fornecimento 
que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 
 
Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 
Assessoria Jurídica da Contratante; 
 
Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de um 
Técnico em Segurança do Trabalho; 
 



Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido em 
no mínimo 2 cópias; 
 
Comunicar o Ministério do Trabalho sobre o início da obra; 
 
Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 
ambiental; 
 
Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 
 
Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e dos 
insumos até o local das obras e serviços; 
 
Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 
Contratante; 
 
Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita execução 
das obras e serviços no prazo contratual; 
 
Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 
vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à 
execução dos serviços objeto do contrato; 
 
Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 
tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam 
sobre os materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, 
inclusive o registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das 
obras e serviços; 
 
A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do serviço, 
para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 
 
A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do contrato, 
pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, 
telefone, taxas, impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 
 
A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 
identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), 
RT pela obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei 
n° 5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971; 
 
Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará de 
demolição; 
 
Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 
salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 
 
Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 



 
CONTROLE TECNOLÓGICO 

 
De acordo com as exigências normativas do, acerca do controle tecnológico da 
execução de pavimentação asfáltica, seguem as orientações da sistemática que será 
adotada para contratos com obras ainda não licitadas. 
Em conformidade com o trecho transcrito abaixo, extraído do Manual para 
Apresentação de Propostas para a Ação Apoio à Política Nacional de  
 
Para pavimentos asfálticos O controle tecnológico das obras de pavimentação 
executadas com recursos desse Programa será obrigatório. O ente federativo 
contratante deverá exigir da construtora, um Laudo Técnico de Controle Tecnológico, 
e apensado a ele virão os resultados dos ensaios realizados em cada etapa dos 
serviços conforme exigências normativas do DNIT. Esses resultados serão entregues 
obrigatoriamente ao órgão por ocasião do envio do último boletim de medição. O 
Laudo Técnico e os resultados dos ensaios farão parte da documentação técnica do 
contrato de repasse com órgão fiscalizador, possibilitando, quando do aparecimento 
de problemas precoces no pavimento, a identificação dos mesmos a fim de subsidiar 
os reparos de responsabilidade do ente contratado, bem como da responsabilidade 
solidária da empresa executora dos serviços de pavimentação e controle tecnológico.  
 
Seguem abaixo as orientações quanto às diretrizes e documentos que deverão ser 
exigidos das empresas executoras contratadas. Caberá ao Responsável Técnico (RT) 
de Fiscalização do Município: 
 
Exigir a realização dos ensaios de controle, e; 
 
Analisar os documentos recebidos das empresas contratadas, emitindo Parecer 
conclusivo quanto à aceitação ou rejeição dos serviços executados. 
 
Os ensaios de Controle Tecnológico deverão ser apresentados para a aceitação dos 
serviços em medição e pagamento. O Controle Tecnológico deverá ser prestado por 
profissional habilitado e os resultados obtidos das análises deverão ser apresentados 
em conformidade com as normas técnicas, acompanhados de “Análise dos 
Resultados”, mediante parecer conclusivo sobre a aceitação ou rejeição do material ou 
serviço.  Os laudos deverão apresentar o número da ART correspondente, podendo 
ser única para o projeto, e o trecho da rua/etapa a que pertence a amostra. 
Deverão ser apresentados ao órgão, como documentação mínima a ser exigida das 
empresas executoras, os seguintes documentos referentes aos ensaios de controle 
tecnológico: 
 
Ensaios Mínimos Necessários: 
 
  Sub-base e base 
 
  Análise granulométrica dos agregados para bases com agregados de pedra – DNIT 
(ME- 083/98) – mínimo 01 ensaio por rua; 



 
  Grau de compactação para bases com solos estabilizados – DNIT (ME/051/94) –
 mínimo 01 ensaio a cada 100m; 
 
  CBR do material compactado na pista para ambas as bases – DNIT (ME-049/94) –
 mínimo 01 ensaio por rua; 
 
  Imprimação e Pintura de Ligação 
 
 Teor de betume – DNIT (053/94) – mínimo 1 ensaio a cada 300m; 
 
  Revestimento em CBUQ / PMF 
 
  Ensaio MARSHALL – apresentar projeto da massa antes de iniciar o revestimento 
DNIT (107/94) – PMF, DNIT (043/95) – CBUQ; 
 
  Extração de amostra do revestimento – DNIT (ME138/94) e (053/94) – CBUQ e PMF 
– mínimo uma amostra por rua (determinar a espessura da amostra, resistência à 
tração por compressão diametral e teor de betumes); 
No caso de revestimento com CBUQ, verificar a temperatura da mistura, para todas as 
cargas, no momento da distribuição na pista e rolagem. A temperatura da mistura não 
deve ser inferior a 120ºC. DER (ES-P 21-05 CBUQ). 
  Laudos/Testes a serem apresentados (Obs.: A apresentação destes será pré-
requisito para a execução da medição): 
  Pintura de Ligação – DNER-ES 307-97; 
  Ensaio de Viscosidade (DNER-ME-004/94); 
  Atendimento da norma de execução (DNER-ES-014/74 e DNER-ES-015/71). Taxa de 
aplicação. 
 
Massas (Concretos Asfálticos) 
  Revestimento em CBUQ – ensaio Marshall (apresentar projeto da massa antes de 
iniciar o revestimento) – DNIT – 043/95; 
  Revestimento em PMF – extração de amostra do revestimento para determinar a 
espessura da amostra, resistência à tração por compressão diametral e teor de 
betumes (mínimo 1 amostra por rua) – DNIT – ME - 138/94 e DNIT 053/94. 
  Ressaltamos que os ensaios e laudos descritos acima representam o mínimo 
necessário a ser exigido pela Fiscalização da obra. Qualquer outro teste ou análise de 
especificação de materiais e serviços poderá ser solicitado, no momento que julgar 
necessário, para acompanhamento da obra e avaliação de aceitação dos serviços. 
 
  Destacamos que a exigência dos ensaios e laudos de controle tecnológico para a 
execução de pavimentação asfáltica será obrigatória. 

 

GENERALIDADES SOBRE A EXECUÇÃO DAS OBRAS 
 

- Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de 
Preços deverão ter execução previamente autorizada pela Fiscalização; 



- Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão 
ter sua execução autorizada pela Fiscalização; 

- Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários 
à execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

- A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas 
as condições de habilitação e qualificação exigidas; 

- Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de 
aplicação de multa; 

- Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou 
fornecimento que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

- Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da 
Fiscalização e Assessoria Jurídica da Contratante; 

- Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a 
contratação de um Técnico em Segurança do Trabalho, se necessário; 

- Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras 
redigido em no mínimo 2 cópias; 

- Comunicar o Ministério do Trabalho sobre o início da obra; 

- Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia 
autorização ambiental; 

- Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

- Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do 
pessoal e dos insumos até o local das obras e serviços; 

- Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo 
pela Contratante; 

- Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita 
execução das obras e serviços no prazo contratual; 

- Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 
vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à 
execução dos serviços objeto do contrato; 

- Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 
tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam 
sobre os materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, 
inclusive o registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das 
obras e serviços; 

- A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local 
do serviço, para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 
8.666/93); 

- A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do 
contrato, pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, 
energia, telefone, taxas, impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser 
cobrados; 



- A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa 
de identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa 
(Contratada), RT pela obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, 
conforme Lei n° 5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971; 

- Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o 
alvará de demolição; 

- Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 
salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

- Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de 
EPI's; 

- Providenciar PCMSO, PCMAT e demais documentações exigidas pelo 
Ministério do Trabalho. 

Todos os procedimentos acima devem ter seus custos estimados e incluídos 
na proposta financeira e não serão causa de pagamentos futuros. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este Memorial Descritivo não abrange todas as situações possíveis e casos 
não abordados neste no VOLUME 1 DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS deverão ser 
buscados no caderno de encargos da SUDECAP. 

O presente Memorial Descritivo sintetiza regras, recomendações, critérios de 
execução, exigências técnicas e critérios de pagamentos dos serviços a serem 
executados. 

Adicionalmente a este Memorial Descritivo, as planilhas orçamentárias e os 
projetos são peças que se complementam e eventuais divergências devem ser 
analisadas prevalecendo os dados que estão no projeto e o Projetista deve ser 
consultado.  

 

LAGOA DOS PATOS, 06 DE OUTUBRO DE 2021 

 

 

_______________    

THAIS SARAIVA SOUSA ALMEIDA 

CREA 244.557/D - MG 
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